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RESUMO 

 

O objetivo dessa pesquisa é problematizar as visibilidades e visualidades da velhice, 
com foco na produção artística contemporânea bem como seus desdobramentos na 
produção fotográfica, especificamente nos trabalhos Cette femme là (1983-1987) do 
fotógrafo britânico John Coplans e A Self-Portrait (1984-1997) do francês Yves 
Trémorin. Na compreensão do conceito de visibilidade e visualidade podemos levar 
em consideração que num universo cada vez mais repleto de imagens, as mesmas 
não existem de forma gratuita ou aleatória, o que propicia uma constante mediação 
entre o espectador e a realidade. Essa mediação com o domínio simbólico nos leva 
a uma instância em que o visual ultrapassa uma barreira restrita ao domínio 
físico/fisiológico da percepção, construindo juntamente com o processo cognitivo 
uma teia complexa na qual o ver e o ser visto estão intimamente ligados em distintas 
instâncias do âmbito social. 
 

Palavras-chave: Velhice. Fotografia. Visualidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this research is to discuss the visibilities and visualities of old age, 
focusing on contemporary artistic production and its consequences in photographic 
production, specifically in the work Cette femme là (1984-1987) of the British 
photographer John Coplans and A Self-Portrait (1983-1987) of the French Yves 
Trémorin. In understanding the concept of visibility and visuality we can take into 
consideration that in a world increasingly filled with images, they are not free or 
random, which provides a constant mediation between the viewer and reality. This 
mediation with the symbolic domain leads to an instance in which the visual exceeds 
a restricted barrier to physical / physiological domain of perception, building along 
with the cognitive process a complex network in which the see and be seen are 
closely linked in different instances the social context. 
 

Keywords: Old age. Photography. Visuality. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estás morto, estás velho, estás cansado! 

Como um suco de lágrimas pungidas. 

Ei-las, as rugas, as indefinidas  

noites do ser vencido e fatigado. 

Envolve-te o crepúsculo gelado 

que vai soturno amortalhando as vidas 

ante o repouso em músicas gemidas 

no fundo coração dilacerado. 

A cabeça pendida de fadiga, 

sentes a morte taciturna e amiga, 

que os teus nervosos círculos governa. 

Estás velho estás morto! Ó dor, delírio, 

alma despedaçada de martírio. 

Ó desespero da desgraça eterna. 

 

Cora Coralina 

Velho, 1983. 
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O poema ñVelhoò nos foi deixado por Ana Lins dos Guimar«es Peixoto 

Bretas, também (muito) conhecida como Cora Coralina (1889 ï1985), considerada 

uma das mais importantes poetisas brasileiras. Goiana, moradora ilustre da Casa 

Velha da Ponte1 nas margens do Rio Vermelho na Cidade de Goiás, Cora Coralina 

publicou seu primeiro livro em 1965 com o t²tulo: ñPoemas dos becos de Goiás e 

estórias maisò, aos 76 anos de idade. A escritora, já tecendo versos acerca dos 

paradigmas que rondam o envelhecer, também relatava as glórias de sua 

maturidade ao declarar os anseios de sua liberdade na velhice: 

 

Não quero mais limitação na minha vida. Fui limitada na primeira infância, 
fui limitada de menina, fui limitada de adolescente, fui limitada de casada e 
não quero ser limitada depois de velha. Hoje, não me sinto livre, me sinto 
liberta. Não quero mais limitação na minha vida. Não há nada que valha 
para mim mais que minha libertação. (BOTASSI, 1983, p.09). 

 

O anseio da poetisa Cora por vencer suas limitações me aproxima de um 

momento onde, numa oficina de fotografia realizada em 2012 para alunos regulares 

da disciplina que ministro no curso de Publicidade e Propaganda2, fui abordado por 

uma mulher que, aparentando mais de 60 anos de idade, me perguntou se 

ministrava aulas de fotografia particular e se teria ópaci°nciaô em ensinar uma ñvelha 

curiosaò para aprender a fotografar. Hilda3, se identificando como participante de um 

grupo de idosas do Centro Livre de Artes do Museu de Arte de Goiânia, logo me 

convidou para conhecer as atividades culturais da escola e me apresentar aos seus 

amigos. 

O período entre o contato com a escola de artes e o início de uma oficina 

de fotografia foi curto: em menos de 60 dias já estávamos com uma oficina em 

funcionamento com 14 alunos e alunas, todos com mais de 50 anos, o que era 

exig°ncia do grupo para ñevitar constrangimentosò, uma vez que a presena de 

alunos mais jovens poderia, segundo eles e elas, causar estranheza quanto ao 

tempo ñmais lentoò que levariam para o aprendizado. 

                                                           
1
 BRITTO (2011, p.191) define a casa onde Cora Coralina como ñexílio voluntário em que a poetisa 
p¹de ter a privacidade necess§ria para construir seu projeto liter§rioò, além de ser seu reduto de 
independência financeira na velhice. Cora era também uma das mais famosas doceiras do país. 
 
2
  Faculdade Sul Americana ï FASAM. Goiânia. Goiás. 

 
3
  Nome fictício. Todos os nomes de alunos informados nesse texto são fictícios. A oficina não foi 

realizada como parte dessa pesquisa, logo não foram tomadas as medidas para regulamentação de 
testemunhos e imagens com finalidade acadêmica. 
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Iniciada a oficina, cujo conteúdo programático foi pautado pelo diálogo e 

pelos anseios e interesses dos alunos, que eram os mais diversos, alternando 

sempre entre fotografar flores, artesanato e as viagens de família. Algo me chamou 

a atenção e foi uma constante no decorrer do curso, o que me motivou a gravar as 

aulas em áudio. A relação entre a própria imagem e a fotografia era diversa e boa 

parte recusava ser fotografado. Algumas frases vieram ¨ tona: ñSou feia, s· n«o vai 

queimar o filme, pois n«o existe mais issoò (Maria, 63 anos). ñNingu®m quer ver 

velho em foto não. Tanta moça bonita pra fotografarò (Ana, 60 anos). ñEu quero 

aprender a tirar foto pra também só ficar de trás da câmera e não sair nas fotos 

maisò (Pedro, 67 anos). 

Por outro lado, uma parcela da turma experimentava uma relação muito 

positiva com a própria imagem. Algumas alunas se mostravam ansiosas para 

aprender a fotografar e n«o mais depender dos filhos ou netos. ñEu quero me livrar 

de ficar pedindo pro meu filho que não tem paciência. Eu mereço mais fotos, quero 

encher meu facebookò (Claudia, 65 anos). Uma frase em específico ganhou a 

concord©ncia de duas alunas que estavam pr·ximas: ñS· tem moa bonita na 

internet porque as maduras não sabem tirar foto e mexer no celular. Deixa comigo 

para voc° ver quando aprender e for dona do meu narizò (Paula, 66 anos).  

Os relatos e vivências semanais com o grupo me mostrou, muito de perto, 

como o convívio, diálogo e trabalho com os mais velhos mudou a minha percepção 

sobre a velhice. O meu acesso ao mundo dos velhos sempre esteve restrito ao 

âmbito familiar e aos encontros esporádicos com meus avós. Deparei-me diante de 

uma realidade que o modo como via os idosos era consideravelmente distinto do 

que eles se viam e se mostravam, principalmente em relação à sua imagem diante 

do mundo em que vivem, que em muitos aspectos não é em nada diferente do meu. 

Assim, meus alunos retratavam (de diversos modos) o que Cora Coralina 

tornava poesia sobre o envelhecer e a chegada da velhice: de negativa, sentença de 

morte e inatividade a velhice se transforma em uma busca por um viver positivado, 

autônomo e ativo. O corpo velho, antes inexistente e oculto agora é autor de um 

discurso altivo, saindo da narrativa do ñsil°ncio para o da palavra, perdendo a aura 

da obscuridade e se inscrevendo no campo da luminosidadeò (BIRMAN, 2013, p. 

55). 

Afinal, hoje, o que é ser velho? De acordo com a Organização Mundial da 

Saúde (OMS, 2015), a velhice tem data específica para chegar: nos países 
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desenvolvidos são considerados idosos os indivíduos com mais de 65 anos, idade 

que é alterada para 60 anos nos países em desenvolvimento. Ainda de acordo com 

a OMS, o Brasil, até 2025, será o sexto país do mundo em número de idosos. Na 

legislação brasileira, os direitos da pessoa idosa são regulamentados pelo Estatuto 

do Idoso, que define, por meio da Lei nº 10.741, de 01 de outubro de 2003, normas e 

regula»es para a manuten«o e garantias dos ñdireitos assegurados ¨s pessoas 

com idade igual ou superior a 60 anos4ò. 

A criação e a difusão do Estatuto do idoso em 2003 é decorrente de outra 

Lei5, não menos importante, que em 1994 regulamentou a Política Nacional do 

Idoso. As referidas leis buscam assegurar direitos e igualdade entre os cidadãos, 

cumprido, assim, o que dispõe a Constituição Federal de 19886 na promoção do 

ñbem de todos e sem preconceitos: de origem, raa, sexo, cor, idade e/ou quaisquer 

formas de discriminaç«oò. Ocorre que, diante da não efetivação da Política Nacional 

do Idoso e do próprio estatuto em detrimento da promoção de práticas e atividades 

com efetiva mudança na vida das pessoas idosas, as normas e regulações 

institucionais se voltam para práticas que sugerem isolamento, individualização, 

medicalização e reforço de estereótipos e marcadores sociais da diferença já 

estabelecidos. 

O objetivo dessa investigação é problematizar as visibilidades e 

visualidades da velhice, com foco na produção artística contemporânea, 

especificamente nos trabalhos do fotógrafo britânico John Coplans e do francês 

Yves Trémorin. A escolha da fotografia e dos artistas como suporte da construção 

da imagem da velhice, diante de tantas outras vertentes no âmbito da arte, se 

justifica pelo contato e aproximação dos alunos e alunas da oficina com a fotografia 

e seus desdobramentos na imagem fotográfica. 

Na compreensão do conceito de visibilidade e visualidade podemos levar 

em consideração que num universo cada vez mais repleto de imagens, as mesmas 

não existem de forma gratuita ou aleatória, o que propicia uma constante mediação 

entre o espectador e a realidade (AUMONT, 2001). Essa mediação com o domínio 

                                                           
4
 BRASIL. Lei n. 10.741, de 1º de outubro de 2003. Estatuto do Idoso. Brasília, Distrito Federal, 2003. 

Não há revogação ou atualização da lei, permanecendo ainda em vigor com o mesmo texto. 
 
5
 Lei 8.842, de 04 de Janeiro de 1994. Serafim Paz destaca a importância da Política Nacional do 
Idoso, bem como destaca o ñesquecimentoò dos termos dessa Lei em detrimento do recente Estatuto 
do Idoso. 
 
6
 Constituição Federal de 1988, Art 3º do título I. 



 

13 

simbólico nos leva a uma instância em que o visual ultrapassa uma barreira restrita 

ao domínio físico/fisiológico da percepção, construindo, juntamente com o processo 

cognitivo, uma teia complexa, na qual o ver e o ser visto estão intimamente ligados 

em distintas instâncias do âmbito social. Nesse sentido, e de forma ampla, podemos 

compreender como os regimes de visibilidade atuam nas mais diversas formas de 

posicionamentos sociais dos indivíduos, tanto como receptores como emissores 

(BRIGHENTI, 2007; MIRZOEFF, 2011). 

Logo, ver ñn«o ® apenas parte da vida cotidiana, é a vida cotidianaò 

(MlRZOEFF, (2011) Apud FABRIS, 2007, p. 02). Diante da imagem podemos 

entender como as instâncias da visibilidade e da visualidade esclarecem como o ver 

está relacionado a um processo social mais amplo. Os processos de visibilidade da 

existência constroem formatos e meios de ver e ser visto perante o social, sendo 

uma espécie de modelo (e também antimodelo) perante os olhos dos outros, onde a 

visibilidade pode gerar identificação, exclusão, repulsa, ocultação. A visibilidade se 

desencadeia em uma teia de relações com o social mesmo no caso em que os 

fenômenos não sejam exclusivamente visuais em si (BRIGHENTI, 2007).  

Buscando compreender o desenvolvimento dos discursos da velhice, a 

antropóloga Guita Grin Debert, (2003) aponta que, para serem legitimados 

socialmente, tais discursos devem apresentar dados e projeções demográficas a fim 

de reafirmar a presença e o crescimento de tal segmento etário da população. 

Assim, no contexto do século XX, ao discorrer acerca da pessoa idosa e do conceito 

de velhice pode ser interessante analisar a evolução da esperança devida ao nascer 

no Brasil: a expectativa de vida ao nascer para homens em 1910 era estimada em 

33,4 anos e para as mulheres 34,67. No decorrer do século XX, até a sua última 

análise no ano de 1990, a esperança média de vida seguia em 62,3 para os homens 

e 69,1 para as mulheres8. 

Diante dos dados da evolução da esperança de vida no decorrer do 

século XX apresentados pelo Anuário Estatístico do Brasil do IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística, 2015), a década de 1970 experimentou 

                                                           
7
 Dados extraídos de Estatísticas do Século XX, Rio de Janeiro: IBGE, 2015 no Anuário Estatístico do 

Brasil, vol.75, 2015. 
 
8
 Fonte: Anuário estatístico do Brasil 2000. Os dados referentes ao último século são divulgados no 

último ano do século vigente. 
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aumento significativo da esperança de vida, aliado ao início de uma queda na taxa 

de fecundidade, o que inicia um ciclo de envelhecimento da população9. 

A queda apresentada na taxa de fecundidade, aliada ao aumento na 

esperança média de vida ao nascer nos levam em um primeiro momento a mensurar 

que a população está ficando mais velha. A evolução dos fatos observada pelo 

IBGE10 é de que numa instância inicial, em decorrência da relação entre as 

estatísticas de mortalidade e fecundidade, a população se concentra em um grupo 

etário mais jovem. Em termos dinâmicos, a juventude prevalece sobre uma velhice 

em pleno crescimento, o que evolui para uma sociedade com mais velhos no 

decorrer dos anos vindouros, uma vez que a esperança de vida aumenta e a 

fecundidade continua apresentando inclinação. 

Em concomitância ao período em que as mudanças demográficas 

pautaram um novo perfil etário na sociedade brasileira, a categorização dos padrões 

de cronologização11 da vida foi construída em períodos distintos e estruturou, em 

sua evolução, o que hoje conhecemos como velhice. A modernidade, aliada a uma 

população de maioria jovem e em idade produtiva, levou a uma normatização das 

categorias etárias, onde: 

 

[...] a padronização da infância, adolescência, idade adulta e velhice pode 
ser pensada como resposta às mudanças econômicas, devidas sobretudo à 
transição de uma economia que tinha como base a unidade doméstica para 
outra baseada no mercado de trabalho. Inversamente, ênfase pode ser 
dada ao estado moderno que ï na transformação de questões que diziam 
respeito à esfera provada e familiar em problemas de ordem pública ï seria, 
por excelência a instituição orientadora do curso da vida, regulamentando 
todas as suas etapas, desde o momento do nascimento até a morte. 
(DEBERT,1999, p.74). 

 

Segundo BIRMAN (2013, p. 58) esclarece no mesmo sentido acerca da 

associa«o da velhice ao discurso moderno, que ñdesde a antiguidade se 

estabeleceu a conjunção entre a velhice e a morteò, por®m na modernidade a 

ñvelhice foi marcada infalivelmente pela involu«oò. A inf©ncia seguiria, assim, um 

                                                           
9
 BRASIL: Pesquisa Nacional sobre Demografia e Saúde, 1996. Rio de Janeiro: Sociedade Civil Bem-

Estar Familiar no Brasil, 1997. 
10

 BRASIL Estatísticas do Século XX, Rio de Janeiro: IBGE, 2015 no Anuário Estatístico do Brasil, 
vol.75, 2015. 
 
11

 DEBERT (1999, p. 73) cita a express«o ñcronologiza«o da vidaò, usada  por Kohli e Meyer 
(1986), para ñcaracterizar as transforma»es da forma como a vida ® periodizada, no tempo de 
transição de uma etapa para a outra, na sensibilidade investida em cada um dos estágios, mas 
também para definir o caráter do curso da vida como instituição socialò. 
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curso da vida em que a evolução e o crescimento seriam alcançados até a 

maturidade, servindo à força de trabalho e à reprodução, logo a velhice seguiria a 

um caminho irreversível de inatividade, doença e morte.  

Joel Birman elenca, ainda, ao colocar o que ele chama de terceira idade 

em questão, diversos fatores que levaram a velhice a um status negativo e de 

invisibilidade no contexto da sociedade industrial moderna no Ocidente. Nos 

primórdios do capitalismo, em um momento onde o ócio é moralmente condenado, 

ña velhice comeou a ser exclu²da do espao social ao lado da loucura, da 

delinqu°ncia, da criminalidade e da blasf°miaò (2013, p.61). Logo, extirpados da 

sociedade e sendo vistos como ociosos e inúteis, bem como pesos econômicos para 

as famílias. 

Em relação às características da velhice construídas na modernidade, 

diversos estudos brasileiros estão em consonância com o que Simone de Beauvior 

(1976) descreve em sua obra intitulada A velhice. Com caráter filosófico e sócio-

antropológico, a autora antecipa mudanças, códigos e atitudes relacionadas ao 

envelhecer bem como dos possíveis desdobramentos da compreensão da velhice 

como algo além do caráter biológico. No Brasil, a obra de Eclea Bosi (1983) se 

preocupou, ante a definição acerca de memória ou velhice, também em traçar uma 

intersecção das duas realidades por meio da memória de velhos. Tangenciando 

também memória e velhice, Fabiana Bruno (2003; 2009) pautou suas pesquisas de 

mestrado e doutorado na busca pela reflexão em torno das memórias de pessoas 

idosas por meio da visualidade e da oralidade. 

Diversas áreas do conhecimento pautaram estudos acerca do envelhecer 

nos mais diversos âmbitos: Gerontologia, Enfermagem, Medicina, e Ciências da 

Saúde, por exemplo, conduzem estudos centrados muitas vezes na patologização e 

medicalização da pessoa idosa. Os estudos que analisam as vertentes e 

cumprimento dos dispostos nas legislações vigentes e nas políticas para idosos 

estão em estágio embrionário e já começam a apresentar resultados. 

Na busca do estabelecimento de parâmetros e critérios da acessibilidade 

em veículos de características urbanas para o transporte coletivo de passageiros, 

por exemplo, a Associação Brasileira de Normas Técnicas, ABNT, ao editar a norma 

brasileira 14022 (2009), identificando a pessoa idosa por meio de um pictograma 

específico, estabelece o uso de uma imagem padrão para se referir a todos os 
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indivíduos acima de 60 anos, onde a mesma é amparada pelo uso de uma bengala 

e pela postura curvada, indicando fragilidade (Figura 1). 

 

Figura 1 Pictogramas de acessibilidade em veículos de características urbanas para o transporte 
coletivo de passageiros. Fonte: Associação Brasileira De Normas Técnicas. NBR 14022 (2009). 

 

Conforme BIRMAN (2013), ao discorrer sobre a criação dos estatutos e 

normatizações sobre a velhice, esclarece que quando criadas as determinações 

legais para a velhice, o Ocidente não se apoiou em conceitos concisos sobre o 

envelhecimento. 

 

Quando foi enunciado o significante terceira idade, desde os anos 70 e 80 
do século vinte, para designar o que era até então denominado velhice, foi 
forjado ao mesmo tempo um novo conceito sobre o processo de 
envelhecimento que era outrora inexistente. (BIRMAN, 2013, p.55). 

 

A partir de sua enunciação como conceito, campo ou estatuto, a velhice 

passa a constituir um campo teórico no discurso social e acadêmico, o que também 

reflete no campo imagético. Desde então, uma transformação relevante ocorre no 

discurso científico e social para a designação e logo a redesignação do que 

poderíamos compreender como envelhecimento.  

Em resposta ao pictograma editado pela ABNT (Associação Brasileira de 

Normas Técnicas) para identificação da pessoa idosa surgiu em 2013 na cidade de 

São Paulo o movimento Nova cara da 3ª idade12. Liderado por uma agência de 

                                                           
12

 Mais informação disponível em: <http://novacaraterceiraidade.com.br>. Acesso em: 02 fev. 2015. 

http://novacaraterceiraidade.com.br/
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publicidade, a iniciativa do grupo levou a diversos bairros da cidade algumas opções 

de pictogramas criados por pessoas com idade acima de 60 anos, pautados numa 

perspectiva conforme se sentiam melhor representados (Figura 2). 

 

 
Figura 2 Pictograma nova cara da terceira idade. Disponível em: 
<http://novacaraterceiraidade.com.br.> Acesso em: 02 fev. 2015. 

 

A opção escolhida, indicada na figura acima, após votação popular, foi 

sugerida para divulgação em locais públicos da cidade e, por meio do site do 

movimento, é possível receber a nova imagem e por um mapa interativo sugerir a 

sua troca nos diversos locais apontados pelos usuários. A ABNT, por meio de 

petição do movimento, foi notificada da sugestão de alteração. A Comissão de 

Estudos de Acessibilidade na Comunicação do Comitê das Normas de 

Acessibilidade da Associação declarou que a imagem, que não foi encontrada em 

nenhuma normatização anterior da ABNT, foi incorporada primeiramente no Metrô 

da cidade de São Paulo. No final da década de 1990, ao atender às disposições da 

então recente Política Nacional do Idoso, o sistema de transporte da cidade de São 

Paulo utilizou - com base em referências imagéticas de outros países para 

adaptação do modelo brasileiro - a imagem do velho curvado e com bengala, que 

foi, posteriormente, incorporada pela ABNT na criação da NBR 14022 (2009) sem 

http://novacaraterceiraidade.com.br/
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consulta pública prévia. Os trâmites para troca do pictograma, conforme sugestão do 

movimento Nova cara da 3ª Idade13, foram iniciados em 2013 e o resultado ainda 

está no aguardo de nova revisão pela ABNT (GUEDES, 2013). 

A imagem do velho inativo e patologizado assume na contemporaneidade 

uma posição antagônica no espaço social, nuance agora também refletida pela 

afirmação de si e pela sua imagem autônoma, ativa e não exclusivamente vinculada 

à inatividade, vulnerabilidade e fragilidade. O idoso, como já declarava Beauvoir, é 

visto nesse sentido tamb®m como um ñindiv²duo que interioriza a pr·pria situa«o e 

a ela reageò (1976, p. 74).  

DEBERT (1999), ao discorrer sobre a velhice e o curso da vida pós-

moderna, nos esclarece que, na compreensão das rupturas com a modernidade, 

que definem a experiência contemporânea da velhice, um processo de 

descronologização das etapas e atividades da vida também é observado: mudanças 

no âmbito da família, como a ausência de determinadas idades para realização de 

casamentos, nascimentos, divórcios, atividades dom®sticas. ñAs obriga»es 

familiares tenderiam a se desligar da idade cronol·gicaò, onde ño curso da vida se 

transforma em um espaço de experiências abertas e não de passagens ritualizadas 

de uma etapa para a outraò (DEBERT, 1999, p. 74 e 77). 

Na busca da compreensão desse discurso social da velhice 

contemporânea, como um dos possíveis exemplos, o SESC (Serviço Social do 

Comércio) de São Paulo, por meio do Núcleo de Opinião Pública da Fundação 

Perseu Abramo,14 publicou em 2006, obra intitulada Idosos no Brasil ï Vivências, 

desafios e expectativas na 3º idade. A extensa pesquisa transcorreu com o intuito de 

aferir a imagem que os idosos percebem acerca da velhice, da sua própria idade e 

da sua inserção na sociedade. O trabalho conta ainda com dados acerca da opinião 

dos não idosos em relação à velhice e os temas voltados ao envelhecimento.15  

Nessa pesquisa, quando questionados sobre seu sentimento da idade, 

53% responderam que não se sentem idosos(as). Quanto ao questionamento da 

                                                           
13

 Mais informação disponível em: <https://www.facebook.com/Nova3idade/>. Acesso em: 30 dez. 
2014. 
 
14

 Mais informação disponível em: 
<http://novo.fpabramo.org.br/sites/default/files/Pesquisa_Idosos_070507.pdf>. Acesso em: 30 dez. 
2014. 
 
15

 Foram realizadas 3.759 entrevistas em 204 municípios brasileiros no período entre os dias 01 a 23 
de abril de 2006. 



 

19 

idade em que se chega à velhice a média apurada pela pesquisa, quando 

entrevistados os participantes com 60 anos ou mais, foi de 70 anos e 7 meses, ou 

seja, uma média de idade 10 anos acima do que a Organização Mundial da Saúde e 

o Estatuto do Idoso definem enquanto ponto de partida para o início da velhice no 

Brasil. 

Algumas informações acerca da percepção dos entrevistados com 60 

anos ou mais sobre a velhice são destacadas, tais como: 73% discordam que a 

velhice seja o mesmo que doença enquanto 67% também discordam que os idosos 

dependem dos outros para tudo. Quando perguntados se os idosos só vivem do 

passado, 70% mostraram discordar. Já acerca de algumas positivações da velhice, 

86% afirmaram que envelhecer é um privilégio enquanto 94% concordaram que os 

idosos têm muita coisa para ensinar. Quando o assunto é o futuro, 53% 

concordaram com a afirmativa ñQuando penso no futuro vejo muitas possibilidadesò. 

J§ 79% consideram que ñViver o presente ® mais importante do que se preocupar 

com o futuroò. 

A divulgação dos dados recentes da PNAD (Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílio) do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) alerta, 

em sua Síntese de Indicadores Sociais da População Brasileira16 do ano de 2015, 

para o aumento do número de indivíduos definidos como idosos e da necessidade 

da efetivação de políticas públicas efetivas e condizentes com a realidade deste 

segmento populacional. A proporção de idosos aumentou de 9,6% para 12,6% em 

10 anos, sendo que desse total 8,6% possuem 65 anos ou mais. A perspectiva de 

crescimento, até o ano de 2060, é de que tenhamos 33,7% da população com 60 

anos ou mais. A PNAD 2015 revela ainda que 40,5% dos indivíduos com 60 anos ou 

mais vivem distantes da presença dos filhos ou outros parentes agregados, seja com 

seu respectivo cônjuge ou unipessoal. Ainda com base no universo total os definidos 

como velhos trabalham em média 34,7 horas semanais sendo que o número de 

horas trabalhadas passa para 29 quando aferidos os dados dos idosos com 70 anos 

ou mais. Vale ressaltar que 34,7% da renda dos indivíduos pesquisados é 

proveniente do próprio trabalho ou de outras fontes, sendo 66,3% oriundos de 

aposentadorias e/ou fundos de pensão. 

                                                           
16

 A Síntese de indicadores sociais: uma análise das condições de vida da população brasileira 2015ô 
tem como objetivo possibilitar um conhecimento mais amplo da realidade social do país através de 
indicadores atualizados. Disponível em:   
<http://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv95011.pdff.>. Acesso em: 25 maio 2016. 

ftp://ftp.ibge.gov.br/Indicadores_Sociais/Sintese_de_Indicadores_Sociais_2013/SIS_2013.pdf
ftp://ftp.ibge.gov.br/Indicadores_Sociais/Sintese_de_Indicadores_Sociais_2013/SIS_2013.pdf
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Além dos dados estatísticos, algumas representações da mídia e das 

produções artísticas contemporâneas das últimas décadas nos ajudam a 

compreender o antagonismo e dualidade das posições e imagens do envelhecer no 

mundo contemporâneo. Debert, ao discutir a imagem do velho na propaganda, em 

específico dos comerciais dos anos 1990, aponta que essas propagandas são ativas 

na produ«o de uma ñreprivatiza«o do envelhecimentoò (2003, p.133). Num 

primeiro momento, dada uma inesperada invisibilidade dos velhos em comerciais, foi 

detectado uma representação antagônica: num mesmo intervalo comercial já eram 

visualizadas as representações antagônicas da velhice que alternava entre 

ñdepend°ncia e poderò (DEBERT, 2003, p.133). 

A relação dos idosos com o mercado consumidor é apontada por 

DEBERT (2003) como um elo da imagem dos velhos e sua associação com os 

produtos veiculados. As pesquisas de marketing brasileiras, até a década de 1970, 

incorporavam a última categoria etária como 40 anos ou mais. Desde então, 

conforme apontado por Debert, é de que sejam inseridas as idades superiores a 60 

anos. O aumento do número de potenciais consumidores enquadrados como velhos 

é o ponto que pode evidenciar questões problemáticas, onde visualizaríamos a 

exclus«o dos ñindiv²duos considerados incapazes de se envolver em atividades 

motivadoras, deixando de adotar formas de consumo e estilos de vida adequados 

para evitar a velhiceò (2003, p. 139). O mercado de consumo estadunidense 

identifica como agequake17 o fenômeno da longevidade. Tal termo foi designado 

pelo Fórum Mundial de Consumo de Bens e Serviços (2012) a pedido da consultoria 

internacional A.T. Kearney's18, após pesquisa em sete países, sendo: Canadá, 

França, Alemanha, Itália, Japão Inglaterra e Estados Unidos. O Fórum dita as regras 

para o consumo na longevidade19. 

O primeiro capítulo dessa dissertação, ñA velhice em imagensò, discorrerá 

sobre a construção e transformação das visualidades da velhice presentes no 

                                                           
17

 Agequake. Tradução do autor: Terremoto etário. 
 
18

 Mais informação disponível em: <https://www.atkearney.com/about-us/who-we-are>. 
 
19

 Os dados do Fórum Mundial de Consumo de Bens e Serviços serão discutidos no decorrer primeiro 
capítulo desta pesquisa, na discussão acerca da velhice e publicidade. Disponível em: 
<http://www.atkearney.com/consumer-products-retail/maturing-consumer/report/-
/asset_publisher/P5kHsBqfieeh/content/what-do-mature-consumers-want-/10192>. Acesso em: 20 
fev. 2015. 

https://www.atkearney.com/about-us/who-we-are
http://www.atkearney.com/consumer-products-retail/maturing-consumer/report/-/asset_publisher/P5kHsBqfieeh/content/what-do-mature-consumers-want-/10192
http://www.atkearney.com/consumer-products-retail/maturing-consumer/report/-/asset_publisher/P5kHsBqfieeh/content/what-do-mature-consumers-want-/10192
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âmbito social e difundido através das telenovelas, da publicidade e do cinema, em 

diferentes períodos e contextos geográficos.  

O segundo cap²tulo, ñRetratos e autorretratos da velhiceò, apresenta as 

séries fotográficas dos artistas selecionados para estudo nessa pesquisa ï o 

britânico John Coplans e o francês Yves Trémorin, discutindo o uso do retrato e do 

autorretrato em suas obras. 

A série A Self-Portrait: (1984-1997)20 do artista e fotógrafo britânico John 

Coplans (1920ï2003) reúne uma sequência de autorretratos, nos quais, 

desarticulando a linearidade do corpo como uma anatomia completa e sequencial, 

destitui o mesmo de uma obrigatoriedade de sujeição às categorias sociais e 

simbólicas ao fragmentá-lo e extirpá-lo de cor (Figura 3). Nesse sentido, a pele é a 

unidade beneficiada para também protagonizar uma expressão autônoma da velhice 

enquanto discurso do próprio corpo. Para ROUILLÉ, os discursos por meio da pele 

nos autorretratos de Coplans ñs«o um conte¼do que soa em un²ssonoò (2005, p. 

378). 

 

 
Figura 3 Self-Portrait (Frieze No. 2, Four Panels). Disponível em: 

<http://www.tate.org.uk/art/artworks/coplans-self-portrait-frieze-no-2-four-panels-p78534>. Acesso em: 
02 fev. 2015. 
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 Fotografias disponíveis em: <http://www.tate.org.uk/search/Coplans>. Acesso em: 02 fev. 2015. 

http://www.tate.org.uk/search/Coplans
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Ao exibir o próprio corpo por meio da fotografia de um modo que não 

fosse possível ser visualizado a olho nu, Coplans não somente cria uma atmosfera 

sensorial que enfatiza a textura e as formas criadas por meio da pele velha como 

também produz novas imagens do seu corpo fragmentado que estão alheias ao 

ñfluxo da hist·ria e de toda sugest«o iconogr§fica enraizada na culturaò (FABRIS, 

2004, p. 159). Assim, o discurso do próprio corpo se articula com as questões 

sociais e transformações contemporâneas acerca de uma visualização da velhice 

como forma unicamente negativada e improdutiva. 

 

[...] tenho a sensação de que estou vivo, eu tenho um corpo. Eu tenho 70 
anos de idade, e geralmente corpos de homens de setenta anos de idade 
se parecem um pouco com o meu corpo... Eu estou usando meu corpo e 
dizendo, mesmo que seja um corpo de setenta anos de idade, eu posso 
fazer com que isso seja extremamente interessante. É o que me mantém 
vivo e me dá vitalidade. É uma espécie de processo de energizar-me 
(COPLANS, 2002, p. 175). 

 

Numa produção de sentido semelhante, o fotógrafo francês Yves 

Trémorin (1921), por meio da série fotográfica Cette femme là 21(1985-1986) 

também utiliza a fragmentação do corpo velho como possibilidade de discurso 

acerca da velhice (Figura 4). Fabiana Bruno define o trabalho do artista como ñuma 

leitura delicada e cuidadosa sobre a idade, por meio de ângulos que buscam formas 

densas, resultando numa beleza estética que valoriza profundamente a consistência 

de vida impressa no corpo velhoò. Assim, ño corpo envelhecido sugere uma 

associação simbólica com as formas da terra, num resgate ao enraizamento, à 

fertilidade e à robustezò (BRUNO, 2003, p. 29). 
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 Yves Trémorin, Cette femme là, 1990. Galerie Angle Corum, Montpellier. Disponível em: 
<http://ddab.org/en/oeuvres/TREMORIN/Page23/Page23-femme>. Acesso em: 02 fev. 2015. O site 
oficial do fotógrafo encontra-se em manutenção desde o início da pesquisa. 

http://ddab.org/en/oeuvres/TREMORIN/Page23/Page23-femme
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Figura 4 Yves Trémorin,  Cette Femme Là, 1990. Fonte: Galerie Angle Corum, Montpellier. 

Disponível em: <http://4.bp.blogspot.com/-WZQ_4gnay64/US-
sR1x4DzI/AAAAAAAADTw/jMndiQmD99A/s1600/de_cette_femme_web.jpg> Acesso em: 02 fev. 

2015. 

 

No capítulo 3, em diálogo, sobretudo com BRIGHENTI (2007, 2008 e 

2010) e MIRZOEFF (2011), problematizo os conceitos de visibilidade e visualidade 

no contexto do envelhecimento a partir das análises das duas séries fotográficas 

investigadas nessa pesquisa. 

 

 

 

 

 

 




























































































































































































































